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MUseu de Ciências Naturais da Fundação zoobotânica do Rio Grande do Sul 
SYNOPSIS 
Six species of tetraxonid sponges occurring in southern Brazil 
are studied: Jaspis johnstoni (Schmidt, 1862); Geodia eosaster 
(Sollas, 1888); EryZus oxyaster Lendenfeld, 1910; PachastreUa moni-
lifera Schmidt, 1868; Sphinctrella cribrifera (Sollas, 1886) and 
Coscinospongia typus (Schmidt, 1870). Data are also given on the 
temperature and salinity for the oceanographic stations where the 
specimens were collected in the South Atlantic coast at Rio Grande 
do Sul (Lat. 30 0 60'S - 33°29'S and Long. 49°l3'W - 50 0 44'W). The 
collections were made by R/V. "Prof. W. Besnard", from 150-284 m 
depth, during the period of June to December, 1968. AlI species are 
recorded for the first time for the coast of Rio Grande do Sul. Mor-
phological characteristics and spicular structure of the specimens 
are described and illustrated. Spicular measures are also given for 
the material studied. 
INTRODUÇAO 
Na literatura científica poucos são os estudos referentes ã fauna de es-
ponjas marinhas do litoral brasileiro. Entre 1886 e 1888 Sollas descreveu ou 
* - Bolsista do Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co. (Proc. n9 14281/74). 
- Contribuição FZB n9 019. 
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redescreveu várias especies de ~sponjas marinhas brasileiras, as quais foram 
coletadas pela expedição científica "Challenger" por ocasião de sua passagem 
pela costa nordeste brasileira em setembro de 1873. Carter em 1890 realizou 
estudos sobre os poríferos de Fernando de Noronha. Laubenfels em 1956 apre-
sentou uma lista preliminar de esponjas do Brasil. Nos anos de 1950 (Leitão) 
e 1961 (Leitão et aZ.), realizaram estudos sobre as esponjas marinhas ocor-
rentes entre o Rio de Janeiro e o Espírito Santo. Em 1950, Oliveira cita a 
ocorrência de alguns poríferos para a Baía de Guanabara. 
No período de junho a dezembro de 1968, o N/Oc. "Prof. W. Besnard" do 
Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo efetuou várias coletas 
oceanográficas, sendo que, dentre o material coletado, as esponjas foram 
confiadas ao setor de Porifera do Museu de Ciências Naturais (MCN) da Funda-
ção Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Em 1973, Ribeiro et aZo publicaram uma 
nota prelimi~ar sobre este material. 
Em 1975, Ribeiro & Moraes redescreveram cydonium gZariosus Sollas, 1886 
e EryZus formosus Sollas, 1886, que ocorrem respectivamente em Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul. O presente estudo vem dar continuidade a esse traba-
lho. 
Os dados sobre a salinidade e a temperatura dos locais de coleta, bem 
como a posição geográfica das estaçoes oceanográficas, foram obtidos de 
Miranda (1971). 
MATERIAL E METODOS 
O material estudado foi coletado ao longo da costa sul-brasileira, pelo 
N/Oc. "Prof. W. Besnard", nos trabalhos do "Programa Rio Grande do Sul-I " 
realizado pelo Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo, em 
convênio com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, através do Grupo 
Executivo do Desenvolvimento da Indústria de Pesca (abril de 1968 a março 
de 1969). Os exemplares presentemente estudados encontram-se conservados em 
álcoo170 Q • 
A técnica usada no presente trabalho para o estudo microscópico dos 
conjuntos espiculares foi a seguinte: para o método de dissociação espicu-
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lar foram retirados pequenos fragmentos de várias porçoes da esponja, dei-
xados em água corrente durante 24 horas e após fervidos em ácido nítrico 
65% ate completa dissociação do material. Numa segunda etapa, o material 
foi lavado cinco vezes com água e cinco vezes com álcool absoluto, final-
mente foi distribuído com conta-gotas sobre lâminas e uma vez seco o ál-
cool, coberto com bálsamo do Canadá e lamínula. Para fins de observação dos 
espículos "in situ" foram feitos cortes, com lâmina-de-barbear, que sofre-
ram desidratação completa com álcool absoluto e clarificados com xilol, 
sendo após montados em lâminas, cobertos com bálsamo do Canadá e lamínula. 
Os desenhos dos espículos foram feitos com câmara clara. 
Definimos ainda os seguintes termos que não constam das definições já 
oferecidas por Leitão (1950) ou por Ribeiro & Moraes (1975): 
Dicotriene - espículo tetraxônico, constituído por um raio mais alongado 
(rabdoma) e três outros mais curtos que apresentam bifurcações nas extremi-
dades, dispostos em planos diversos do rabdoma e constituindo o cladoma. 
Caltrops - espículo tetraxônico, constituído por três eixos de igual tamanho 
dispostos em planos diversos. 
Jaspidae 
Jaspis 
Jaspis johnstoni (Schmidt, 1862) 
(Estampa I, Figs a-b) 
Vioa johnstoni Schmidt, 1862 "sensu" Topsent, 1900:271 
Astropeplus pulcher S011as, 1888:422 
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ESTAMPA I - Componentes esp iculares de 
Jaspis johnstoni Schmidt, 
1862. 
Fig. a - microxeas. 
Fig. b - oxiásteres . 
MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 353 - Rio Grande do Sul; 3l002'S - 49°37'W; 
150 m de profundidade; Est. 300; junho, 1968; N/Oc. "Prof. W.Besnard". 
CARACTERIZAÇÃO - O exemplar coletado apresentou-se incrustado sobre ou-
tra esponja silicosa. Cor do material fixado, branco. Superfície lisa. Não 
foram observados poros e ósculos. No cortex ocorre grande quantidade de âs-
teres e, tangenciando o cortex, observaram-se espículos do tipo microxeas. 
-sao numerosas no coanosoma, dispondo-se em sentido oblíquo ã As microxeas 
base. 
ESP!CULOS - Microscleras: 
Microxeas - fusiformes, retas ou ligeiramente curvas, extremidades gradual-
mente aguçadas. Comprimento: 11 a 296 micrômetros; espessura: 12 a 14 micrô-
metros. 
Oxiásteres - formas variáveis. Eixos cônicos com microespinhadura nas extre-
midades. O número de eixos varia entre 3 a 6, apresentando extremidades pon-
tiagudas. Diâmetro: 15 a 29 micrômetros. 
COMENTÁRIOS - Jaspis johnstoni foi coletada entre Cidreira e Solidão a 
50 km da costa , ocorrendo no local de coleta uma temperatura de 17,59°C e 
35,94%0 de salinidade, a 150 m de profundidade. 
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Tem sua distribuição geográfica indicada também para a costa da ~rança e 
Ilhas de Cabo Verde, no Atlântico, com distribuição batimétrica que varia 
entre 183 a 234 m. 
o conjunto espicular deste exemplar apresenta tamanho maior do que O 
descrito por Sollas (1888). 
Geodiidae 
Geodia 
Geodia eosaster (Sollas, 1888) 
(Estampa 11, Figs a-i; Fig. 1) 
Cydonium eosaster Sollas, l888:2~5 
Geodia eosaster Lendenfeld, 1903:110 
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Fig. 1 - Geodia eosaster (Sol las, 1888) - Vista geral dos exemplares. 
MCN N9s 332, 331 e 330, respectivamente. No exemplar maior, 
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ESTAMPA I I - Componentes espieulares de Geodia eosaster (Sollas, 1888). 
Figs a-a" -.fsterãsteres. 
Fig. a - Esteraster com visualização do hilo. 
Fig. a' - Esteraster, forma jovem. 
Fig. b - Vista superior dos espinhos que recobrem a super-' 
freie dos esterãsteres. 
Figs c-c' - Esferãsteres. 
Figs d-d' - Oxiãsteres. 
Figs e~e' - Oxeas do eoanosoma. 
Fig. e' - Extremidades das oxeas. 
Figs f-f'- Oxeas do eortex. 
Figs g-g" - Protrienes. 
Fig. g - Cladoma da eselera. 
Fig. g' - Extremidades do rabdoma da eselera. 
Figs h-h" - Anatrienes. 
Fig. h - Cladoma da eselera. 
Fig. h' - Extremidades do rabdoma da eselera. 
Figs i-i"- Dieotrienes. 
Fig. i - Cladoma da eselera. 
Fig. i' - Extremidades do rabdoma da eselera. 
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MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 330, n9 331 - Rio Grande do Sul; 33°29'S -
50 0 44'W; 207 m de profundidade; Est. 458; dezembro, 1968; N/Oc. "ProL W. 
Besnard" • 
CARACTERIZAÇÃO - Foram observados dois exemplares jovens e um adulto. Os 
exemplares jovens apresentam forma esferica e superfície lisa, o exemplar a-
dulto apresenta forma subesferica com leves protuberâncias na superfície. As 
esponjas foram encontradas associadas com tubos de poliquetos e corais. 
Os exemplares mediam 1,2 a 3,8 cm de diâmetro. Cor do material fixado, 
branco-acinzentado. Consistência frágil. Os exemplares jovens apresentavam-
. . . 
se mU1to compress1ve1s. 
Observou-se em algumas porçoes da superfície pequenos orifícios, os 
quais não puderam ser diferenciados em poros ou ósculos. 
Na porção mais externa do cortex, o esqueleto da esponja encontra-se 
constituído por pequenos espículos do tipo esferaster, aos quais sucedemrse 
camadas de esferásteres maiores. Na porção mais interna do cortex, observou-
se a presença de várias camadas de esterásteres, os quais tangem os cladomas 
das dicotrienes. No cortex ocorrem tambem pequenas oxeas. O coanosoma e fi-
broso. Nele encontram-se escleras dos tipos: dicotrienes, protrienes, ana-
trienes e oxeas, sendo que as últimas ocorrem muitas vezes em feixes, dis-
postos radialmente, formando um ângulo reto com o cortex. Alem das escleras 
citadas, observou-se no coanosoma, microscleras dos tipos: esterásteres, es-
ferásteres e oxiásteres, em vários estágios de desenvolvimento. 
ESptCULOS - I Megascleras: 
Oxeas do coanosoma - fusiformes, com extremidades variando de aguçadas a 
rombas. Algumas apresentando leve constricção próximo às extremidades. Comr 
primento: 1060 a 5796 micrômetros; espessura: 5 a 49 micrômetros. 
Oxeas do cortex - fusiformes, pequenas, com as extremidades gradualmente a-
guçadas. Comprimento: 183 a 250 micrômetros; espessura: 8 micrômetros. 
Dicotrienes - rabdoma cônico, com a extremidade variando de pontiaguda a es-
trongiliforme. Os raios do c1adoma curvam-se primeiramente para fora e de-
pois ligeiramente para baixo. Comprimento do rabdoma: 2269 a 6164 
tros; comprimento dos raios do cladoma: 518 a 980 micrômetros. 
. ~ 
m1crome-
64 Bo1m Inst. oceanogr .. , S Paulo, 27(2), 1978 
Protrienes - rabdoma côriico, delgado, com a extremidade variando de pontia-
guda a romba. Cladus projetando-se em direção oposta ao rabdoma, com as ex-
tremidades pontiagudas e algumas vezes apresentando uma constri~çao. Com-
primento do rabdoma: 2484 a 7544 micrômetros; comprimento do cladpma: 91 a 
286 micrômetros. 
Anatrienes - rabdoma cônico, delgado, com a extremidade variando de aguçada 
a arredondada. Cladus projetando-se na mesma direção do rabdoma, com as ex-
tremidades pontiagudas e algumas vezes apresentando urna constricção. Compri-
mento do rabdoma: 6808 a 7628 micrômetros; comprimento do cladoma: 148 a 152 
micrômetros. 
11 Micrbscleras: 
Esferãsteres ~ centro bem delimitado e de tamanho variável. Eixos curtos, 
cônicos, com as extremidades rombas. Diâmetro: 7 a 33 micrômetros. 
Esterãsteres - esfericos. Com hilo visível na superfície. Esta apresenta-se 
com granulações, as quais sao formadas por microespinhadura de forma cônica. 
No esteraster jovem, os microespinhos apresentam-se mais aguçados. Diâmetro: 
57 a 86 micrômetros. 
Oxiãsteres - centro de tamanho ~ariãve~, apresentando - . var10S e1XOS, com as 
extremidades aguçadas e com microespinhadura próximo às mesmas. Diâmetro: 20 
a 60 micrômetros. 
COMENTÁRIO~ - Os exemplares jovens foram coletados entre Sarita e Rio 
Grande a 101 krn da costa. ~o local de coleta, foi medida urna temperatura de 
l4,50 0 C e urna salinidade em torno de 35,76 %0. O exemplar adulto foi cole-
tado entre Mostardas e Solidão a 58 km da costa. Para este ponto de coleta, 
faltam dados sobre a temperatura e a salinidade. 
Geodia eosaster, alem de ter sido coletada na costa sul-brasileira, tam-
bem o foi na costa da Austrália numa profundidade de 11 a 27 m. 
No presente estudo consideraram-se os esferásteres do cortex e os do 
coanosoma formando uma serie, devido à gradação de forma e tamanho observa-
da. Sollas e Lendenfeld consideraram estes esferásteres constituindo dois 
tipos distintos de escleras. 
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EryZus 
EryZus oxyaster Lendenfe1d, 1910 
(Estampa 111, Figs a-f; Fig. 2) 
EryLus oxyaster Lendefe1d, 1910:268-272 
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ESTAMPA I I I - Componentes espiculares de EryZus 
Fig. a - Dicotrienes. 
Figs b-b" - Esterãsteres. 
oxyaster Lendenfeld, 1910. 
Fig. e - Oxiãsteres. 
Fig. b" - Esteraster, forma jo-
vem. 
Fig. c - Vista superior dos es-
pinhos que recobrem a 
superfTcie dos esterãs-
teres. 
Fig. d - Microstrôngilos centro-
ti lotes. 
Fig. 2 - EryZus oxyaster Lendenfeld, 1910. 
Vista geral do exemplar. 
MCN N9 347. 
Fig. l - Estrôngi los. 
l""f""I'lllrll 11 11 "'1"'\\\\\\\\1 
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MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 347 - Rio Grande do Sul; 30 0 50'S - 49°l3'W; 
183 m de profundidade; Est. 401; outubro, 1968; N/Oc. "ProL W. Besnard". 
CARACTERIZAÇÃO O material examinado constou de um exemplar incompleto, 
de forma irregular, tendendo para sub-lobulada. O exemplar coletado encon-
tra-se associado com tubos de poliquetos, agrupamentos de briozuários e ca-
rapaças de foraminíferos. O exemplar mede 3,4 cm de comprimento, 2,3 cm de 
largura e 1,9 cm de altura. Cor do material fixado, branco-acinzentado com 
algumas regiões de tonalidades mais claras. Consistência frágil, apresentan-
do leve endurecimento na zona do cortex e delicado no coanosoma. 
Superfície lisa. Poros distribuídos uniformemente. Foram observados dois 
ósculos semicirculares, de tamanhos diferentes, sendo que um deles apresen-
tava-se totalmente obstruído e o outro provavelmente alargado pela grande 
quantidade de material estranho ao corpo da esponja, que o obstruía. 
O cortex da esponja e formado por duas regiões que apresentam tipos dis-
tintos de escleras. A mais externa é composta por uma densa camada de mi-
crostrôngilos centrotilotes, dos quais os mais próximos à superfície apre-
sentam uma disposição tangencial ao cortex e os mais internos, uma disposi-
ção radial ou oblíqua em relação ao mesmo. Ocorrem também microstrôngilos 
centrotilotes espalhados irregularmente no coanosoma. Espículos do tipo es-
teraster ocupam a porção mais interna do cortex, irregularmente dispostos, 
algumas vezes ordenados tangencialmente. Os esterásteres ocorrem também no 
coanosoma, em vários estágios de desenvolvimento, sendo que nos mais jovens 
pode-se observar as estrias que partem do centro do espículo em direção aos 
bordos do mesmo. Escleras dos tipos es trôngilos e dicotrienes são observadas 
no coanosoma, sendo que as últimas têm seus cladus orientados paralelamente 
ao cortex. Os oxiásteres são encontrados também no coanosoma, em vários ta-
manhos e com diferentes números de eixos. 
ESP!CULOS - I Megascleras: 
Estrôngilos - retos, alguns com uma discreta curvatura. Extremidades com ex-
pansões laterais. Comprimento: 763 a 1195 micrômetros; espessura: 11 a 35 
micrômetros. 
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Dicotrienes - rabdoma reto, cônico, com a extremidade gradualmente aguçada. 
Cladus cônicos, com as extremidades variando de aguçadas a rombas e algumas 
vezes apresentando-se encurvadas. são freqüentes as formas irregulares. Com-
primento do rabdoma:20la478 micrômetros; comprimento dos cladus: 148 a 
481 micrômetros. 
11 Microscleras: 
Esterásteres - formas variando de elipsoidal a oval, raramente arredondadas. 
Hilo em geral nítido. A superfície apresenta-se coberta por grânulos reves-
tidos por microespinhadura, os microespinhos apresentam extremidades arre-
dondadas. Os microespinhos ocorrem geralmente agrupados de dois em dois. A 
densidade de grânulos e maior nas proximidades dos bordos, dando assim o as-
pecto de bordos recortados. Alguns espículos apresentam pouquíssimas granu-
lações. são muito freqüentes as formas irregulares com recortes profundos, 
estrangulações na porçao central e expansões digitiformes nos bordos. Nas 
formas jovens, podem-se distinguir as estrias que partem do centro da escle-
ra, produzindo bordos franjados. 
Microstrôngilos centrotilotes - retos ou ligeiramente curvos, apresentando 
tilus elipsoidal. Comprimento: 57 a 83 micrômetros; espessura: 6 a 11 micrô-
metros. 
Oxiásteres - Número variável de e1XOS. Eixos gradualmente aguçados com m1-
croespinhadura ao longo dos mesmos. Centro com tamanho variável, tanto me-
nor quanto maior for o número de eixos. Diâmetro: 18 a 36 micrômetros. 
COMENTÁRIOS - Esta espécie foi coletada próximo a Cidreira, a 62 km da 
costa; a temperatura e a salinidade do local de coleta e de 15°C e 35,50% 0 
respectivamente. Alem do Oceano Atlântico, esta espécie tem sua distribuição 
geográfica indicada para as Ilhas Galápagos, no Oceano Pacífico, numa pro-
fundidade de 82 m. No exemplar estudado não foram observadas as esc leras dos 
tipos oxeas e estilos, citadas no trabalho de Lendenfeld (1910) como rarís-
simas. 
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Pachastrellidae 
PachastreZZa 
PachastreZZa moniZifera Schmidt, 1868 
(Estampa IV, Figs a-d; Fig. 3) 
PachastreUa moniUfera Schmidt, 1868 "sensu" Lendenfe1d, 1903:75; Sa11as, 
1888:110; Topsent, 1894 "sensu" Lendenfe1d, 1903:75; 
1901:327-370; 1902:13-15; Lendenfe1d , 1903:75; 
Burtan, 1925:9; Ka1tum, 1964: 18-19; 1966:30-32; 
Rutz1er, 1965: 14-15; Lévi, 1967:243-244 
PachastreUa abyssi Schmidt, 1870 "sensu" Lendenfe1d, 1903:75; Sa11as, 
1888:104; Tapsent, 1892 "sensu" Lendenfe1d, 1903:75 
PachastreUa ovisternata Lendenfe1d, 1894 "sensu" Lendenfe1d , 1903 :75 
JmJfftlll"lllllllU 11'" li '\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \' \ \ \ \ \ \\ '\ \\ \ '\' \ "\' \ \\\' \ \\\ 
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Fig . 3 PachastreZZa moniZifera Schmidt, 1868 . 
Vista gera 1 do exemplar. 
MCN N9 333 . 









( ::::. a' ~ 
c 
ESTAMPA IV - PaehastreZZa moniZifera Schmidt, 1868. 
Componentes espiculares. 
Figs a-a' - Microxeas. 
Figs b-b' - Espirásteres~ 
Figs c-c' - Oxeas. 
Fig. c' - Extremidades do oxeas. 
Fig. d - Caltrops. 
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MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 333 - Rio Grande do Sul; 31 0 3l'S - 49°47'W; 
284 m de profundidade; Est. 444; dezembro, 1968; N/Oc. "ProL W. Besnard". 
CARACTERIZAÇÃO - Foi estudado um exemplar inteiro de forma semi-lunar 
com as extremidades arredondadas. A distância entre as duas extremidades que 
compõem o corpo da esponja é de 3,5cm, o raio maior de 4,5 e a altura máxima 
de 1,6 em. Cor do material fixado, branco-acinzentado. Consistência frágil. 
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Poros e ósculos visíveis na superfície. Osculos algumas vezes obstruídos 
por graos de areia ou outro material de natureza calcária. Os ósculos encon-
tram-se confinados a um lado da esponja; no lado oposto, ocorrem numerosos 
poros. 
O esqueleto é composto por oxeas, dispostas em feixes, os quais formam 
um ângulo reto com a superfície da esponja. Um grande número de caltrops en-
contra-se espalhado através do corpo da esponja. Nas proximidades da super-
fície, ocorrem caltrops obedecendo um certo alinhamento em que um ou dois 
raios tangem a superfície. Junto aos feixes de oxeas, os caltrops apresentam 
um dos eixos sempre paralelo às mesmas. 
Imediatamente abaixo da superfície da esponja, observa-se uma camada de 
escleras do tipo microxeas, as quais são encontradas também espalhadas atra-
vés do corpo da esponja juntamente com as escleras do tipo espirásteres. 
EsptCULOS - I Megascleras: 
Oxeas - delgadas, fusiformes, retas, curvas ou onduladas. Extremidades agu-
çadas. Comprimento: 1012 a 1306 micrômetros; espessura: 8 a 10 micrômetros. 
Caltrops - e~xos conicos, gradualmente aguçados, simples, algumas vezes ra-
mificados, ondulados ou curvos. Comprimento do eixo: 400 a 650 micrômetros; 
espessura do eixo: 12 a 42 micrômetros. 
11 Microscleras: 
Microxeas - estes espículos formam uma série, podendo variar de microxeas 
ate microstrôngilos, passando por estilos e formas naviculares. Superfície 
lisa ou rugosa. Comprimento: 43 a 113 micrômetros; espessura: 3 a 5 micrôme-
tros. 
Espirásteres - as escleras deste tipo pertencem a uma série que pode variar 
de verdadeiros espirásteres, passando por metásteres até anfiásteres. Eixos 
delgados, superfície com espinhos, ocorrendo maior concentração destes nas 
extremidades dos eixos, sendo que na porção central do espículo ocorrem pou-
cos ou nenhum. Comprimento: 20 a 60 micrômetros. 
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COMENTÁRIOS - PachastreZZa moniZifera foi coletada entre Mostardas e So-
lidão a 58 km da costa. Faltam dados sobre a salinidade e a temperatura des-
ta estaçao oceanográfica na profundidade em que foi coletada a espécie. 
Amplia-se desta forma a distribuição geográfica da espécie, anteriormen-
te citada para vários pontos do Oceano Atlântico: Portugal, França, Espanha, 
Cabo de são Vicente, África do Sul, Flôrida, Tristão da Cunha, em vários 
pontos do Golfo do México e também no Oceano Antártico. Sua distribuição ba-
timetrica varLa entre 417 m (Flôrida) e 1557 m (Golfo do Mexico) 
SphinctreZZa 
SphinctreZZa cribrifera (Sollas, 1886) 
(Estampa V, Figs a-h; Fig. 4) 
VuZcaneZZa cribrifera Sollas, 1886: "sensu" Sollas, 1888:87 
SphinctreZZa cribrifera Sollas, 1888:87; Lendenfeld, 1903:71 
Fig. 4 - SphinctreZZa cribrifera (Sol las, 1886). 
Vista geral do exemplar. 
MCN N9 329. 
MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 329 - Rio Grande do Sul; 30 0 50'S - 49°13' W; 
183 m de profundidade; Est. 401; outubro, 1968; N/Oc. "Prof. W. Besnard". 
CARACTERIZAÇÃO - O presente material constou de um exemplar incompleto, 
de forma irregular, incrustado sobre um substrato calcário-arenoso. O exem-
plar mede 0,7 cm de altura e 1,7 cm de comprimento. Cor do material fixado, 
branco-acinzentado. Consistência frágil. 
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ESTAMPA V - Componentes esp i cu 1 ares de SphynctreUa cribrifera (So 11 as, 1886). 
Figs a-a' - Oxeas. 
Fig. a' - Extremidades das oxeas. 
Figs b-b' - Pequenas oxeas. 
Fig. b' - Extremidade da oxea. 
Figs c-c' - Estrôngi los. 
Figs d-d' - Ortotrienes. 
Fig. d' - Extremidade do rabdoma da esclera. 
Figs e-e' - Caltrops. 
Fig. e' - Extremidade do eixo da esclera. 
Fig. f - Microxeas. 
Fig. g - Espirãsteres . 
Fig. h - Metãsteres. 
Foram observados ósculos ovalados, situados na região super10r da espon-
ja, semi-obstruídos por grãos de areia ou outro material de natureza calcá-
ria. Superfície híspida. A membrana cribriforme do átrio , descri ta por 
Sollas (1888), foi observada em preparação histo1ógica. 
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Escleras dos tipos: caltrops e oxeas distribuem-se irregularmente atra-
ves do corpo da esponja. Próximo ã superfície, as oxeas ocorrem em feixes, 
orientados radialmente. Algumas oxeas projetamrse alem da superfície livre, 
produzindo a superfície híspida observada. As ortotrienes estão orientadas 
radialmente, sendo que seus cladomas tangem a superfície da esponja e seus 
rabdomas formam um ângulo reto em relação ã mesma superfície. Os estrôngilos 
ocorrem em número reduzido. As microxeas são abundantes e encontram-se es-
palhadas atraves da esponja; junto à parede dos canais apresentam disposição 
tangencial. O tamanho destes espículos e muito variável, sendo que os maio-
res encontram-se dispostos paralelamente aos eixos dos canais. Os espiráste-
res sao muito abundantes no ectosoma enquanto que os metáster es ocorrem em 
maior número no coanosoma. 
ESP!CULOS - I Megascleras: 
Oxeas - robustas, fusiformes, levemente curvas próximo a uma das extremida-
des. Estas apresentam-se gradualmente aguçadas. Podendo ocorrer extremidades 
rombas ou com uma pequena constricção na ponta. Comprimento: 1950 a 4466 mi-
crômetros; espessura: 27 a 92 micrômetros. 
Oxeas - extremamente delgadas, fusiformes, retas ou levemente curvas, com 
extremidades pontiagudas. Comprimento: 1380 a 4048 micrômetros; espessura: 
12 a 13 micrômetros. 
Ortotrienes - rabdoma reto, cônico, abruptamente aguçado ou apresentando uma 
constricçao na extremidade. Cladus projetando-se para fora com extremidades 
abruptamente rombas. Comprimento do rabdoma: 1029 a 1100 micrômetros; Comr 
primento do cladoma: 443 micrômetros. 
Caltrops e~xos levemente curvos próximo as extremidades, que sao gradual-
mente aguçadas. Comprimento do eixo: 828 micrômetros; espessura do eixo: 36 
micrômetros. 
Estrôngilos - curvos, às vezes centrotilotes. Comprimento: 339 micrômetros; 
espessura: 39 micrômetros. 
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11 Microsclera: 
Microxeas - delgadas, fusiformes, retas ou curvas. Extremidades pontiagudas. 
Algumas vezes centrotilotes. Superfície rugosa. são freqüentes as mal forma-
ções com três a quatro eixos. Comprimento: 90 a 386 micrômetros; espessura: 
3 a 9 micrômetros. 
Espirâsteres - eixos com leve curvatura, com uma ou mais espiras, ao longo 
das quais observam-se delicados microespinhos, que apresentam por sua vez 
superfície rugosa. Comprimento: 11 a 29 micrômetros. 
Metâsteres - formas que variam de plesiâsteres a metâsteres, com microespi-
nhadura restrita aos eixos. Comprimento: 20 a 47 micrômetros. 
COMENTÁRIOS - Sphinctrella cribrifera foi coletada quase em frente a Ci-
dreira, a 60 km da costa, salinidade e temperatura do local de coleta é 
35,50% 0 e 15°C respectivamente. 
A espécie tem também registro de ocorrência nas Ilhas de Cabo Verde, no 
Oceano Atlântico a uma profundidade de 183 a 234 m. 
Os espículos do presente espécime apresentam dimensões maiores do que as 
descritas para o material tipo. 
Kaliapsidae 
Coscinospongia 
Coscinospongia typus (Schmidt, 1870) 
(Estampa VI, Figs a-d) 
CoraUistes typus Schmidt, 1870 "sensu" Sollas, 1888:301; Leitão et alo, 
1961:18 
Coscinospongia typus Lendenfe1d, 1903:136 
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ESTAMPA VI - Componentes espiculares de Coscinospongia typus (Schmidt, 1870) 
Figs a-a' - Oxeas. 
Figs b-b' - Dicotrienes. 
Figs c-c' - Espirásteres. 
Fig. d - Desmas. 
MATERIAL EXAMINADO - MCN n9 351 - Rio Grande do Sul; 3l 0 02'S - 49°37'W; 
150 m de profundidade; Est. 300; outubro, 1968; N/Oc. "ProL W. Besnard". 
CARACTERIZAÇÃO - O exemplar estudado consta de forma irregular com os 
bordos arredondados, incrustado sobre outra esponja silicosa. Cor do mate-
rial fixado, variando de branco sujo a cinza escuro passando por branco-ama-
relado. Consistência levemente endurecida. 
A superfície apresenta-se com pequenos lóbulos. Foram observados ósculos 
no lado convexo da esponja, conforme citado na descrição de Sollas (1888). 
O esqueleto e constituído em grande parte por desmas que se distribuem 
por todo o corpo da esponja. No ectosoma são muito numerosos os espirâste-
res, os quais também sao encontrados em menor número no coanosoma. As dico-
trienes têm seus cladus tangendo o ectosoma e seus rabdomas mergulhados no 
coanosoma da esponja. Não foi possível distinguir as oxeas que, segundo a 
descrição de Sollas, encontram-se espalhadas no corpo da esponja, principal-
mente próximo às paredes dos grandes canais. Estes espículos só foram obser-
vados em preparações de dissociação espicular. 
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ESptCULOS - I Megascleras: 
Desmas - com tubérculos na superfície, raramente ocorrem formas simples, cô-
nicas ou cilíndricas. 
Dicotrienes - rabdoma reto, cônico, extremidade romba. Cladus cônicos, as 
estremidades estrongiliformes. Comprimento do rabcloma: 148 a 592 micrôme-
tros; comprimento dos cladus: 111 a 303 micrômetros. 
Oxeas - longas, ligeiramente curvas, fusiformes. Extremidades pontiagudas. 
Comprimento: 229 a 596 micrômetros; espessura: 3 a 8 micrômetros. 
11 Microscleras: 
Espirásteres - típicos, com uma ou mais esp~ras, apresentando longos esp~­
nhos, gradualmente aguçados e com as extremidades pontiagudas. Comprimento: 
21 a 41 micrômetros. 
COMENTÁRIOS - O material estudado foi coletado entre Cidreira e Solidão, 
a 50 km da costa, sendo que no local de coleta foi observada uma temperatu-
ra de l7,59°C e uma salinidade- de 35,94% 0 • 
A espécie também tem sua distribuição geográfica indicada para a costa 
da Florida, Portugal e para o Brasil (Pernambuco) com uma distribuição bati-
métrica oscilando entre 278 a 407 m. 
Não foram observados os "bastões" descritos por Sollas (op. cit.), no es-
queleto. 
RESUMO 
~ descrita no presente trabalho uma série de esponjas tetraxonidas, co-
letadas no Atlântico Sul entre Cidreira e Sarita, pelo N/Oc. "Prof. W. 
Besnard", durante o período de junho a dezembro de 1968, com dados sobre a 
salinidade e a temperatura dos pontos de coleta, bem como sobre a distribui-
ção geográfica e batimétrica dos exemplares estudados. 
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